
A 21 de março, Sarney recebeu os presidentes da Câmara e do Senado, Ulysses e Fragelli. Era a garantia de que as instituições seriam mantidas 
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da posse aconteceu sem trauma 
A posse na Presidência át  : no caso de vaga. Isso es-

da República do vice- "sa expresso no artigo 77: 
presidente José Sarney foi ubstituirá o presidente, 
o resultado de longos conta- no caso de impedimento, e 
tos políticos que vararam a suceder-lhe-á, no caso de 
madrugada do dia 15 de vaga, o vice-presidente". 
março e envolveram nego- O parágrafo 1 2  cuja reda-
ciações entre personalida- cão foi dada pela Emenda 
des dos dois Governos: do Constitucional ri 2  8. de 1977, 
presidente João Figueire- assim estipula: "0 candi-
do, que se preparava para dato a vice-presidente, que 
passar o cargo, e do presi- deverá preencher os requi-
dente eleito Tancredo Ne- sitos do artigo 7 4 , 
ves, impedido de assumir considerar-se-á eleito em 
por estar sendo submetido virtude da eleição do candi-
naquele momento a uma dato a presidente com ele 
operação cirúrgica. registrado; seu mandato é 

A decisão de dar posse a de seis anos e, na posse, 
Sarney foi tomada com a observar-se-á o disposto no 
interpretação do artigo 76 artigo 76 e seu parágrafo 
da Constituição, que dispõe único. O artigo 74, acima 
sobre a sucessão no impe- citado, diz que o presidente 
dimento do presidente da será eleito, entre os brasi-
República. E para chegar- leiros maiores de 35 anos e 
se a essa conclusão, uma no exercício dos direitos 
personagem teve papel políticos, pelo sufrágio de 
destacado nas negociações: um colégio eleitoral. em 
o presidente da Câmara e sessão pública e mediante 
do PMDB, deputado Ulys- votação nominal. O artigo 
ses Guimarães, cujo nome 76 dispõe que o presidente 

	i também chegou a ser cogi- tomará posse em sessão do 
tado para a sucessao. 

Desde as 10 horas da ma-
nhã do dia 14, Ulysses, ten-
do conhecimento parcial do 
estado de saúde de Tancre-
do Neves, fizera os primei-
r o s contatos para 
assenhorar-se da situação 
no terreno jurídico. Ele 
conversou, entre outros, 
com o professor Afonso 
Arinos de Melo Franco. Na 
embaixada de Portugal 
com o primeiro-ministro 
Mário Soares, Ulysses Gui-
marães teve confirmação 
da crítica situação institu-
cional, interrompeu o jan-
tar, dirigiu-se ao Hospital 
de Base, onde Tancredo es-
tava internado, e iniciou as 
articulações. 

No hospital, Ulysses, 
após conversar com paren-
tes, com ministros de Tan-
credo e com as lideranças 
partidárias no Congresso, 
procurou o novo ministro 
do Exército, general Leôni-
das Pires Gonçalves, não 
por prever, segundo ele 
mesmo diria mais tarde, 
alguma turbulência mili-
tar, mas para abrir o maior 
leque possível de canais de 
comunicação. 

Em todos os contatos que 
fez, Ulysses defendeu a 
posse de Sarney, com base 
na Constituição, acabando 
por convencer seus interlo-
cutores, entre eles Aurelia-
no Chaves, Fernando Hen-
rique Cardoso, José Hugo 
Castelo Branco e Marco 
Maciel. 

Faltava, porém, a Ulys-
ses contornar o maior obs-
táculo: fazer com que o Go-
verno que deixava o poder 
assimilasse com naturali-
dade a nova fórmula. Ou 
seja: convencer o presiden-
te João Figueiredo a pas-
sar a Presidência ao sena-
dor José Sarney, com quem 
estava rompido. E. para is-
so, foi procurar o ministro-
chefe do. Gabinete Civil de 
Figueiredo, Leitão de 
Abreu. 

Acompanhado do general 
Leônidas e de José Fragel-
li, presidente do Senado, e 
de Fernando Henrique Car-
doso, líder do futuro gover- 
no no Congresso, Ulysses 	Essa tradição começou 
Guimarães dirigiu-se à com o primeiro governante 
Granja do Ipê, residência da República: em 1891, dois 
de Leitão de Abreu que, a anos depois de derrubar a 
essa altura, já havia dado monarquia, o marechal 
entrevistas defendendo a Deodoro da Fonseca renun-
posse do presidente da Câ- ciou, dizendo-se aborrecido 
mara. com  as constantes crises 

Leitão ouviu os argumen- políticas no País. Sucedeu-
tos de Ulysses e de Fernan- o seu vice, Floriano Peixo-
do Henrique e acabou con- to. 
vencido. Mas em contra- 
partida também teve aca- 	Em 1909, a primeira tra- 
tado seu argumento de que, gédia no governo da Repú-
com o impedimento de blica Nova: o presidente 
Tancredo Neves, tornava- Afonso Pena morre em ple-
se dispensável a solenidade nas funções e é substituído 
de transmissão de cargo, pelo vice-presidente Nilo 
cujo cancelamento não ca- Peçanha, que completa o 
racterizaria uma quebra mandato. 
de preceitos constitucio- 
nais, mas apenas da tradi- 	Em 1918, o Brasil vive 
ção republicana. Sem ne- um drama semelhante ao 
nhuma repercussão jurídi- agora ocorrido, com a mor-
ca ou política. Estava con- te do presidente eleito de 
tornado o impasse. Rodrigues Alves, antes da 

Da Granja do Ipê, Ulys- posse. O vice-presidente 
ses, Fragelli e Cardoso fo- eleito Delfim Moreira toma 
ram para o Congresso, en- posse mas, segundo a Cons-
quanto o general Leônidas tituição da época, só exer-
voltava ao hospital. Após ceu a Presidência até a 
reunir-se com as lideran- eleição de um novo titular. 
ças, Ulysses comunicou à Epitácio Pessoa, que com-
imprensa a decisão do Con- pletou o mandato que seria 
gresso de, "comò não pode- de Rodrigues Alves. 
ria deixar de fazê-lo, dar 
posse logo mais • ao vice- 	Na deposição de Getúlio 
presidente José Sarney". 	Vargas, em outubro de 

A Constituição do Brasil 1945, a situação era dife-
( com a redação dada pela rente: não havia vice nem 
Emenda Constitucional n2  presidente da Câmara ou 
1, outorgada pela Junta Mi- do Senado porque o Con-
litar em 17 de outubro de gresso estava fechado. As-
1969, e alterações feitas por sumiu então o presidente 
outras emendas deixa do Supremo Tribunal Fede-
bem claro que o vice- ral, José Linhares, que go-
presidente substituirá o vernou até a eleição e posse 
presidente, no caso de im- do marechal Eurico Gas-
pedimento, e. suceder-lhe- par Dutra. 

Congresso Nacional e, se 
este não estiver reunido, 
perante o Supremo Tribu-
nal Federal. E seu pará-
grafo único assim está re-
digido: "Se, decorridos dez 
dias da data fixada parai a 
posse, o presidente ou o 
vice-presidente, salvo mo-
tivo de força maior, não ti-
ver assumido o cargo, este, 
será declarado vago pelo 
Congresso Nacional". 

"Sempre digo que a mi-
nha vida tem duas verten-
tes: a da política e a da lite-
ratura". Com a literatura, 
embora ache que ela é co-
mo uma "noiva", que o 
"convida todos os dias", 
José Sarney acha que ja 
mais conseguiu realizar in-
teiramente seus projetos -- 
o que não o impediu de ser 
eleito para a Academia 
Maranhense de Letras aos 
22 anos e, mais tarde, para 
a Academia Brasileira de 
Letras, fato que considera 
"a mais pura alegria" de 
sua vida. Já a política le-
vou esse homem com os 
gestos tranqüilos da leitura 
e da escrita, além de pintar 
e cultivar plantas, à cadeia 
por três vezes, nos seus 
tempos de oposição ao Es-
tado Novo — mas acabou 
por se tornar a atividade 
dominante em sua vida. 

Em 1958, já um dos líde-
res oposicionistas de maior 
projeção política no Esta-
do, Sarney conquista seu 
primeiro mandato parla-
mentar, como o segundo 
deputado federal mais vo-
tado das "oposições coliga-
das". 

Com exceção de Costa e 
Silva em 1969, cujo vice, 
Pedro Aleixo, foi impedido 
de tomar posse pelos minis-
tros militares, todos os pre-
sidentes da República no 
Brasil que tiveram de dei-
xar os seus cargos por um 
motivo qualquer foram 
substituídos pelos seus su-
cessores constitucionais — 
como é o caso, agora. de 
José Sarney. 


